
Partilhando
Considero uma graça, a oportunidade

de conhecer alguns países da Europa. Das
muitas experiências que tive gostaria de dizer:

. - Apesar de tudo, o melhor lugar é o

. sso Brasil;
- Mesmo assim, podcrtornos

aprender, principalmente com a

Alemanha e a Holanda, uma cultura

ecológica mais inteligente. A natureza é
um show de beleza, respeito e sabedoria.
Da Alemanha, a disciplina, da Holanda, a
fraternidade e da Itália, a espiritualidade.

- Quanto à educação, o pouco que
pude ver e colher na Holanda, pois na
Alemanha todas as escolas estavam em

recesso, não precisamos nos intimidar; o sistema
de ensino é bastante diferente do nosso. Da
Holanda o nosso país pode e deveria querer
aprender a dar igualdade de direitos e uma

educação de qualidade para todos:
.• - No setor de transportes, o uso de trem e

metrô é outra riqueza que deveríamos explorar
mais, a exemplo do que lá se faz.

O que mesmo me marcou muito foi a pere­
grinação, perfazendo os itinerários de Madre
Alphonsa e São Francisco de Assis, e o encontro
com Sua Santidade, o Papa João Paulo II.

Aprendi a amar ainda mais a minha Congre­
gação, sentindo a audácia, fé e coragem e o

espírito sem tréguas de misericórdia da nossa

fundadora. Tenho hoje uma grande certeza:

nossa fundadora
é uma grande "santa".

Nas terras de Francisco, intuí muita energia
de Paz e Santidade que espero o Espírito Santo

faça frutificar em minha vida.
Do encontro com o Papa, trouxe a bênção

para toda a família escolar e uma grande emoção.
Resta-me agradecer a Deus e a todos vocês,

principalmente à Equipe de Coordenadores, Profes­
sores e Funcionários que tanto torceram por uma
feliz viagem e tanto fizeram para que na nossa

escola tudo pudesse çorrer tão bem como correu.

Que Deus seja louvado por tudo.
Paz e Bem!

Irmã Walburga Back - a felizarda.

Dia 5 - Despedida das 4°

Dia 1 2 - Encerramento do

período de reforço e das
aulas da Escola Infantil

- Os alunos de Berçário e
Maternal I terão atendimento

normal até o final do mês de
dezembro, com exceção
dos dias 24 e 31

Dia 15 - Dia oficial da
fundação do Colégio

- Comemoração interna
do Dia do Professor

- Apresentação dos resulta­
dos dos subcomitês, da

avaliação holística da escola Dia 27 - Assembléia da APP

e validação do conceito de

ação da mesma Dezembro

Dia 30 - Reunião Pedagógica

Novembro séries
Dia 8 a 1 2 - Reforço para

Dia 1 3 - Reunião Pedagógica alunos do 3° Período e 1 ° grau
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Caminhada para a paz
Ao lembrar do sába­

do, dia 30 de agosto,
ainda sentimos a emoção
de participar de um mo­

mento tão significativo
para nosso colégio. Todos
nós, que caminhamos
juntos, nos sentimos toca­
dos pela paz, esta paz
almejada e que vem de
dentro, nasce no coração.

A passeata foi o
desfecho de um trabalho
desenvolvido em sala de
aula durante toda a sema-

(JA�· Agosto/Setembro 1997

pacífico e o estímulo ao

alcance da paz interior,
condição para que exista paz
Universal. Vale a pena ler o
livreto Crianças Pacíficas,
Mundo Pacífico, O Desafio de
Maria Montessorl, que foi
distribuído na véspera da

61\
caminhada, para entender�
melhor o que pregava a

médica e educadora italiana.
Ainda temos exemplares
disponíveis na recepção do

colégio para aqueles que
porventuto não o receberam.

Para finalizar, gostaría­
mos de agradecer especialmente a

cada um dos participantes, alunos

e seus familiares, professores e seus

familiares, funcionários e seus

. familiares, à toda a Direção do

Colégio e à vice-provincial da
Congregação das Irmãs
Franciscanas de São José, Irmã
Aurélia Pauli, aos amigos, pais de

ex-alunos e aos anônimos, como o

casal de senhores que viu a pcs- :.1,)
seata passar da janela de seu

prédio e juntou-se a nós, pelo
grande empenho e entusiasmo. Se

acreditamos com tanto tervor no

conceito, então, como disse um

dos pais participantes ao final da

caminhada, ele é possível!

Éramos muitos, mais de 1000, segundo a estimativa da

polícia Militar, que foi fantástica com a segurança!
na, para lembrar aos alunos
e à comunidade escolar, que Mon­
tessori é Educação para a Paz.

Embutida na metodologia da escola
está a filosofia que privilegia os

valores humanistas, que prega a

solidariedade e a fraternidade. Os
alunos estudaram os vencedores de

prêmios Nobel da Paz (inclusive a
indicação de Maria Montessori),
confeccionaram cartazes, frases junto
com as famílias, redações, minutos
de silêncio e reflexão. Trabalhamos

pela paz em nossa escola, no dia-a­
dia, procurando nos comprometer
com ela tanto na promoção do
crescimento pessoal, interior, de cada
aluno, quanto no convívio social. O
comentário de um aluno de 4° série,
especialmente, nos chamou aten­

ção. Durante um debate sobre a vida

e obra de Montessori e também
sobre a caminhada, ele comentou:
"Só podemos mesm€> fazer esta
caminhada porque procuramos
participar da paz dentro da nossa

sala e da escola, senão seria propo­
ganda enganosa!"

O movimento pela paz foi mais

amplo e envolveu todas as escolas
montessorianas do Brasil. De Belém a

Porto Alegre, cada escola preparou

algum evento pensando em Maria

Montessori, que nasceu aos 31 de

agosto. Coincidentemente vimos
outros movimentos pela paz, partindo
de outras entidades Brasil afora. No
momento em que escrevo este artigo
há intensa mobilização na cidade
acerca do assunto. Continuaremos a
desenvolver nesta escola o espírito A Direção
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Feira de Livros
Foi um grande sucesso a

Feira de Livros promovida, aqui
na nossa escola. Os livros foram

vendidos com um desconto

concedido pelas Editoras Scipioni
e Ática, que favoreceu a todos!

As crianças mostraram que
qalmente têm gosto pela
�itura, o que nos deixa muito

satisfeitos, pois ao escolherem
os livros que queriam comprar,
descobriram e revelaram que já
sabem o que querem ler e
ouvir!

Os pais também ficaram
contentes e a eles garantimos
que em breve oportunidade,
realizaremos outra feira!

Em virtude desta, o CEMJ

adquiriu novos livros para en­

riquecer o ccervo de nossa

biblioteca.
Foi perceptível o entusias­

mo dos alunos. Na Bocaiúva a

notícia divulgou-se rapidamente
e as recomendações entre os

alunos foram expressivas e
espontâneas.

• • • •

Qualieduc contou com a participação do CEMJ.

De 24 a 26 de julho, no
Teatro Carlos Gomes, em Blume­
nau, os trabalhadores em esta­
belecimentos de ensino de Santa
Catarina, reuniram-se no II
Qualieduc - Seminário sobre
Qualidade na Educação - para
debate a qualidade na Edu­
cação, a empregabilidade do
setor e os caminhos de partici­
pação dos educadores no pro­
cesso de implementação das
novos regras impostas pela Lei de

Diretrizes e Bases da Educação
(LDB), promulgada em dezembro

do ano passado.
Os promotores do evento

FETEESC (Federação dos Traba­

lhadores em Estabelecimentos de

Ensino em Santa Catarina), sindica­
tos filiados (entre eles o Simpro­
Fpolis e Região) e IPET (Instituto de
Pesquisas e Estudos dos Traba­

lhadores), trouxeram nomes como:

Moacir Gadofti, Paulo Hentz, Nor­

berto Etgfe, Nessim Mehedff, Valdir

3

Vicente, entre outros.

Parabéns ao grupo de profis­
sionais do CEMJ que participou
ativamente deste evento (Elvio
Kretzer, Maria Lucia Luz de Almei­

da, Roberto Veras do Lago, Neusa
do Amaral, Soraya Martins Lenhard,
Aliciana da Silva Lopes, Silca Shi­

quefuzi, Silvana Berrefta, Rejane
Mari de Souza Botelho, Mariléia Reis

de o. Miranda, Soraya Tavares

Alves, Maria Aparecida Ofto e
Maristela Stahelin Pavei).
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Patrícia S. Bortolotto • 32 Período "B"

Breno Brasil Lenhard • 12 Período "G"

Gabriela Zapelini Córdova· Maternal II "F"

Isadora C. Hoepers Dutra .12 Período "F"
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Vamos conhecer melhor nossa Escola
SERViÇO DE

...

ORIENTAÇAO
EDUCACIONAL (SOE)
o Serviço de Orientação Educacional

[SOE) é atendido pelas orientadoras

Célia Pamplona de Queiroz [turno
vespertino) e Jurity Bassotto Barbosa

[turno matutino),
O objetivo do SOE é atender as

crianças, individualmente e/ou em grupo.

Compete ao serviço proporcionar um
ambiente escolar tranquilo, que favoreça
,r:iaprendizagem e o crescimento psi­
.t(lDlógico, social e afetivo de cada aluno,

O SOE mantém contato com os pais
e professores, através de reuniões que
são agendadas, para troca de infor­

mações e experiências, objetivando
melhor integração entre família-escola,

Os alunos são orientados para ter

bons hábitos de estudo e planejamento
de atividades extra-classe.

A colaboração do SOE está também
em atender alunos encaminhados pelos
Serviços de Supervisão e Psicologia Escolar,

O SOE participa dos planejamentos
semanais com temas sugestivos para
debates e reflexões junto aos professores.

O serviço está à disposição dos pais,
nas quartas e sextas-feiras, no Anexo
"Madre Alphonsa", nos turnos matutino e

vespertino,
i')),O compromisso do Orientador é mais
i� que analisar e orientar cada situação;
é reconhecer que cada pessoa é um
universo particular,

COmpete ao
pedagógica:
- assessorar os pr
ração dos planos
de aula;
- orientar e acom
de avaliaçãO do
Discente;

. "'.

- orientar as ati
.

,pedagóQ!po
- ofender '

assuntos s:1e oro

Esta é a equipe que supervisona e coordena as atividades do CEMJ.

SERViÇO DE PSICOLOGIA ESCOLAR
O Serviço de Psicologia Escolar do

CEMJ funciona desde 1980, Eliane

Araújo é a psicóloga que atende a este

setor.
O trabalho do psicólogo escolar é de

cunho preventivo, tendo como propósito
detectar precocemente as possíveis
dificuldades que a criança possa

apresentar nos primeiros anos de
escolaridade, Em algumas situações
quando o atendimento foge da área
escolar, há necessidade de encami-

necess
- zelarp ossiduidade e pontuali-
dade do§ professores;
- promover C;YfsOS de operíeíçoornen-
to e trei 6'6to para os professores;

assessorar e avaliar o

gRgóglço docente.
,

'�rylsão Pedagógic
í;lp ry1a�lns - rypons' .

..
4° Séoes do rumo motuti

nhamento clínico para profissionais
específicos,

O Serviço de Psicologia escolar
atende pais, crianças, professores e
funcionários, presta 30h de atendimento
semanal realizado no prédio da Bocaiú­
vo, Os acompanhamentos ao Anexo

são realizados mediante solicitação dos

pais ou do Serviço de Orientação
Educacional. Os horários para atendi­
mento às famílias são marcados previa­
mente na recepção da Bocaiúva.

Na próxima edição você vai ficar conhecendo um pouco sobre a

Coordenação Religiosa e a Coordenação Geral do Anexo Madre Alphonsa.
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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"Semnnc Montessori"
Falar sobre Maria Montessori, é falar de PAZ!

E foi isto que as 1°S séries lembraram durante a homenagem que abriu a Semana Montessori aqui na nossa escola!

Os versos e coreogrQfias tão singelamente apresentados, mostram que o método criado por Maria Montessori,

respeita bem o tema que tantas vezes lemos pelo nosso colégio: "fJ.jude-me a crescer; mas deixe-me ser eumesma!"

Queremos parabenizar a criadora deste maravilhoso

método de ensino, que é também um grande modo de
vida e agradecer a Deus pela oportunidade de vivenciar

tantas coisas boas contidas nele!

Foram ofertadas flores brancas aos motoristas que

pacificamente esperaram que passássemos.

Em cada conquista pela igualdade
encontra-se a caminho da paz.

Para que não haja violência tem que
haver a paz entre as pessoas e em

nossos corações.
Deus espalhou a paz pelo mundo

mas, só é feliz quem sabe usá-Ia.
Se você descobrir o significado da

paz, sempre desejará tê-Ia, e se desco­

brir o significado da palavra violência

sempre terá ódio em seu coração.
A violência provoca danos.

Destrua a violência e preserve a paz.
Deixamos a paz por onde andamos,

damos a paz a quem amamos.

Como posso saber o que é paz neste

mundo de tanta violência?
A violência é a doença e a paz é a cura.

A violência gera o desespero e da

paz gera o tempero do amor.

Da violência tudo se perde e nada se

ganha, mas da paz se gera o amor.

Não adianta carregar a paz nas

palavras mas sim no coração.
Deus espalhou a paz pelo mundo e

algumas pessoas não sabem usá-Ia, por
isso vamos cultivá-Ia.

Grupo: Beatriz S. Pons, Alinne,
Amando, Juliana Bianchini, Karol C.

40 série "C

Abraçamos o Monumento da Paz

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Homenagem do Turno Matutino

t aguardavam
. tavam radiantes enquan

o

As cnanças es .

seu pais.

Pais e filhos escreveram sobre o

café com os pais:
Felipe Medeiros Alamino:

Eu gostei muito do café com o meu pai
porque tinha café, suco, pão, nega malu­
ca". Eu acho que meu pai gostou.

Eu cheguei lá bem cedo e cantei "Um
dia de domingo" para meu querido pai,
e eu dei um abraço no meu querido pai.
Ele saiu às 9 e meia da manhã.

Pai: João Reinaldo Dias Alamino
Eu cheguei no colégio na 60 feira

pela parte da manhã e tive uma

surpresa, a 10 série "f>{' da tia Isolete,
havia preparado um excelente café da
manhã com uma canção muito linda,
cantada por todos os alunos.

Após a apresentação nos dirigimos
para a mesa, eu e meu filho nos servi-

_

mos, fomos tomar café juntos.
Realmente posso dizer que foi uma

surpresa muito agradável tomar café da
.manhã no colégio do meu filho. E também
surgiu uma oporfunkícoe de integração
entre os pais de amigos do meu filho.

lsodoro.:
Eu fiquei muito feliz com o café, e

fiquei muito contente e emocionada.

Pai José João:
_

Achei muito interessante; por ser uma
homenagem inusitodo. totalmente
diferente de outras iniciativas adotadas
pelo colégio, que ao longo do tempo,
coiram na rotina.

Adorei, pela organização, pela
sinceridade da homenagem, sobretudo,
por aqueles momentos alegres e felizes,
que passei com minha filha.

u

... gosto tanto do papai,
ele é meu bom amigo ...
Sempre fico bem con­

tente, quando vem brincar

comigo!!!"

Acreditamos ser impossível
medir os benefícios que o

encontro dos pais com os

filhos, proporcionado pelo
trabalho das professoras,
mães e das próprias cri­
anças, possa ser medido em

palavras ou de qualquer
outra forma ...

Apenas o futuro poderá
dar a noção do tamanho

deste grande bem ...

As primeiras séries da
manhã, prepararam uma

linda homenagem, seguida
de um delicioso café coloni­
al, as primeiras séries da
tarde, prepararam várias

��n�h��eiras e um grande {O
Parabéns a todos que, de

alguma forma colaboraram.
Com certeza, muito rece­

berão por isto, pois toda a

ajuda prestada, é ajuda a si
mesmo!

Café da Manhã
Este ano as primeiras séries

homenagearam os pais de forma
criativa e inovadora.

As professoras propuseram a

idéia de se fazer um gostoso café
da manhã. Desta forma os pais
poderiam tomar café da manhã
com seus filhos e receberam
deles uma carinhosa e justa
homenagem.

Para que a idéia pudesse ser

posta em prática precisavam
contar com o auxílio das mães.
Quando proposta, a sugestão foi
prontamente aceita e as idéias

começaram a surgir.
Todo o empenho e dedicação

resultaram, tenho certeza, em um

momento bonito, agradável e de
grande emoção para todos os 'l'pais que participaram deste café
da manhã.

Estão de parabéns as professo­
ras pela criatividade da idéia, e a
todas as mães pela colaboração
e carinho com que prepararam
esta homenagem.

Crisfiane - mãe da aluna
Ma Cecília - 10 série "C"

Café da manhã

com os pais foi
um momento de

confraternização

Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Homenagem do Turno Vespertino
No turno vespertino, as 1°

séries encontraram seus pais
para um agradávelmomento
de recreação e um lanche de

final de tarde.

'�Festa dos Pais
Entendo que a iniciativa do Curso

Elementar Menino Jesus em promover
a integração entre pais e filhos e os

demais pais e alunos foi muito positiva.
Permitiu que as crianças e pais

estreitassem suas relações através
das atividades esportivas e do
lanche comunitário.

Atitudes como esta, devem ser

repetidas, pois, na vida atribulada

que levamos, muita vezes "temos

pouco tempo" para dedicar as
atividades com nossos filhos.

Luiz Augusto Portella Filho, pai
de Luiza

A festa em homenagem aos

pais no Colégio Menino Jesus foi
ótima.

A participação dos pais nas

brincadeiras, juntamente com os

filhos foi muito agradável, porque
conheci outros pais de alunos e fiz
amizades.

Para os alunos também foi muito
bom porque tiveram a oportunidade

.

de conhecer os pais dos coleguinhas.
Os professores também estiveram

ótimos na coordenação da festa.
O clima criado durante aquele

evento comemorativo durou
bastante para o meu filho, que dlos
depois ainda falava das brincadei­
ras, dos coleguinhas, enfim, de tudo
que aconteceu naquele dia.

Espero que mais vezes ocorra
esse encontro comemorativo do dia
dos pais.

Fiquei muito feliz e meu filho
também.

Luiz Gonzaga de Souza, pai de
Luiz Arthur

.Fel:Iz

Cavalheiro

Amigo
SinceRo

JogaDor
HOnesto

Missa em homenagem ao Di� dos Pais, realizada no

Colégio Catarinense no dia 09/08/97
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Visita ao Lar Recanto do Carinho

Por sugestão da LAILA, aluna da 4!! série "D", todos os alunos
do CEMJ numa demonstração de CALOR HUMANO, contribuíram
com agasalhos, roupas e mantimentos, que foram distribuídos

para o Lar Recanto do Carinho, Favelas e para os índios.

Seia mais um Colaborador

Nós nos sentimos mais felizes
com a sua colaboração. Lembrem­
se amigos, que vocês fazem parte
da nossa história. Sua contribuição
financeira é muito valiosa e ajuda­
nos em-nossas necessidades diárias.

Creio eu que Deus está agra­
ciando os nossos lares com as suas

mais ricas graças. Nós somos muito
felizes por estarmos cumprindo a
bem aventurança do evangelho que
diz: Felizes são aqueles que sabem
compadecer-se dos pequenos e

indefesos, estes serão engrandecidos
por Deus Pai.

No momento estamos com 285
contribuintes do Lar Recanto do
Carinho através da conta telefônica
dos quais 73 são pais de alunos e
21 2, amigos e benfeitores o que
levará a uma arrecadação, a partir
do mês de outubro, de R$ 2.345,00,
pois as doações, na sua maioria,
variam de R$ 1,00 a R$ 30,00. Se
você ainda não se inscreveu ou tem

algum amigo que queira contribuir
será bem-vindo. Sinta-se orgulhoso
por poder ajudar a quem nada tem
para contribuir a não ser 'Um sorriso e
um obrigado.

Em nome das crianças o nosso

muito obrigada e um abraço.
Paz e Bem.

Hi/ma Rech
Assessora do Programa de
Ação Comunitária da APP

Nosso muito obrigado!
Trabalhar com crianças

portadoras do HIV é yn: desafio à
nossa capacidade de ser, de
estar com o outro na dor, no
sofrimento, nas limitações, mas
também é gratificante na medida
em que se acompanha o cresci­
mento da cada uma, a luta por
uma sobrevida maior com quali­
dade e principalmente por saber

que muitas delas talvez nem

atingissem a idade escolar se não

fossem o carinho, a alimentação
e amor que recebem no Lar

Recanto do Carinho.
Se conseguimos até agora

garantir esta qualidade de vida

para nossas crianças, sabemos
que tem sido em grande parte
pelo auxílio prestado mês após
mês por parte da direção, fun­
cionários e pais do Curso Elemen­
tar Menino Jesus, que mediante
suas campanhas têm nos propor­
cionado condições de manter o
Lar Recanto do Carinho.

A todos vocês nosso muito

obrigada.

Márcia Longe Ri/a

Coordenadora Geral do Lar

Recanto do Carinho

t-J?? dia 27 de ag??s!o a Artista
Plástico EH Hei! nos recebeu no seÔ­
"MundOOvo". Chegamos às 10
horas com nossos alunos e mais

algumas crianças do Lar. Ao todo
foram 33 crianças.

FQífl9� ..
bem .res�t>idos pela

família Hei!. Com paC1ência a donb
EIi ia mostrando e conversando
sobre suas criações.

Em alguns momentos a artista
decl avo versos e cantava.
l se encq����f?ml Até o

rnot ta do ônibus especial que
nos levou gratuitamente, participou
e demonstrou bastante interesse.

EH Heii não nos cobrou nada e

qindqJez uma doaçRo, em dinheiro,
ao tors, ... filY•

._,,:.,.-_,.. , ...- .... :,:; .. ,.... "','

Se valeu a pena a visita? Sim e

muito até porque houve bastante
motivação. Desde aquele dia os

alunos melhoraram nos desenhos,

{n9$ �i���I?S e na cri?lividade e

quererrfuma visita O'(90na EIi à
de aula.

to uma
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Chovia muito.

O menino saiu de casa para ir

a escola.
Na porta ele encontrou um

passarinho.
O passarinho estava com a

asa e uma das patas machuca­
das.

O menino pegou o passarinho
e levou-o para dentro de casa.

Resolveu deixá-lo na sua cesta

� brinquedos até voltar da

escola.
Quando o menino voltou da

escola a casa estava toda revi­

rada, quando abriu a porta do

banheiro o passarinho estava se

relaxando na banheira de hidro­

massagem cheia de água. Mas
o passarinho não se afogou
porque estava de bóia.

O menino achou até ele

folgado porque estava de

calção, óculos escuros e numa

prancha.
O menino mesmo achando o

pássaro folgado fez o mesmo, e

ossororn a tarde toda na

nheira.
BrunaAmorim Frifzen

2° série "O"

Era uma vez um homem
esquisito. Todos gozavam dele.
Coitado dele, a cada dia ele
ficava mais triste.

E um dia ele resolveu nunca

mais sair de casa.

E o pessoal disse - Cadê
aquele cara que não volta, acho
que a gente fez muito mal para
ele. Então vamos à casa dele.

Chegando lá ele disse - O
que estão fazendo aqui?

- Queremos pedir desculpas
e jogar uma sinuca.

Então eles aprenderam o
que é certo e o que é errado.

Nathália Walleim

1° série "E"

No dia 21 de setembro. no dia da

árvore, eu e meus colegas, fizemos uma
brincadeira muito divertida.

Era assim, cada um criava uma

árvore diferente das outras, ou seja, uma
árvore mágica, claro, na nossa cabeça.

Cada um tinha uma idéia diferente

e super imaginativa.
A minha passava muita energia

para as pessoas, dava frutos, passava
muito amor e carinho, alegria, contava
histórias, cantava, adorava crianças, era
tão linda que quando as pessoas a viam

nem parecia que nós vivemos nesse

mundo em que os homens destróem
toda a natureza.

Cheguei em casa muito cansada,
tomei um banho. jantei. escovei os
dentes e fui para a cama.

Dormi muito rópldo e quando me

dei conta já estava sonhando.

Sonhei que em Florianópolis tinha
uma árvore igualzinha a que eu imaginei.

Nossa, o mundo era tão bom, o
dinheiro não era só o que importava, os
homens não eram esganados e etc.

Bom, tudo tinha mudado.

A árvore contava histórias para as

crianças, as alegravam quando
estavam tristes, fazia palhaçadas,'
mágicas, etc.

Com um sonho líndo desses, dormi
como uma pedra.

De manhã, mamãe me acordou

para ir à escola.
Gosto de ir à escola mas queria

tanto ter terminado o sonho, mas
mesmo assim - Que sonho maravilhoso I

Bruna Fernandes Niehues - 2° série "O"
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Feira de Ciências Qual o ditado p6;�lar que
vo�i mais costuma usar?A Oficina de Ciências "Diva Cordeiro"

realizou a 1 o Feira de Ciências do CEMJ, no

período de 18 a 22 de agosto, na Sala de

Recreação do Anexo "Madre Alphonsa".
O evento teve como principais objetivos

o incentivo a pesquisa científica e à realização
entre as crianças.

Durante a abertura da Feira, Irmã

Walburga dirigiu palavras de incentivo ao
trabalho dos alunos e professores, ressaltando
que desvendar os mecanismos da natureza

nos conduz ao encontro da suprema Força
que permeia todas as coisas, que é Deus.

Os "stands" da Feira apresentavam
experiências, maquetes, cartazes e até
animais expostos em vidros abrangendo os

seguintes temas: Animais, Ar, Astronomia,
Corpo Humano e Rochas. As próprias crianças
apresentaram os trabalhos, conduzindo a

observação dos presentes e opresentcndo
conclusões:

Também participaram na 1 o Feira de

Ciências do CEMJ equipes da UFSC, Eletrosul.
Colégio Militar, os quais expuseram materiais

de pesquisa que muito interessaram aos

presentes.
Cerca de 1 000 pessoas visitaram a

Feira, entre alunos, professores e pais.
"A Feira foi um sucesso", afirma Gui­

lherme Duarte, da 4° H. E conclui: "Tivemos a

oportunidade de aprender explicando a .

experiência para os outros. E foi divertido I"

Para Marisa Pereira, da 2° J, o interes­

sante mesmo foi conhecer animais empa­
lhados: "Eu nunca tinha visto um, é muito
interessante I Parece de verdadel"

André Carneiro Jorge, da 2° C, sugere
que a Feira continue em 98: "Para o ano que
vem, a Feira devia ser maior, com mais

experiências e participação de todos os
alunos".

Os animais expostos em vidros também

agradaram. Leonardo Machado, da 3° Ao
achou "impressionante" a aranha viva: "Foi
uma das melhores atrações da Feira. A gente
pode ver a aranha se mexendo e bem

pertinho, sem correr perigo".
Em 98, a Feira deve retornar, prometen­

do muito sucesso e envolvimento por parte de
toda a comunidade educativa do CEMJ.

*:

"." ergqn Ita às
pessoas que clrcu am em

nossa Biblioteca, durante Agosto,
mês do.Folclore.

.

-se qU�:ir:R§��m marca-

do
A

s ditadq.���óPulares qu�;
mais preferiam usg[, entre os

expostos nomural.

gulnte:

ifôr'quem r último..'>
"tamanho não é documento".
"a m�ntíra tem pernas curtas":
"9 qg[�ss(Jdo c0q;J,� sru",
"cade,mãcaco n9 'Seu galho"

rf ;+t{· �,::, '�-:: _.�gitt'>: "

<

''fí/fJ9:çie peixe, pêl1,!nho é",

E os seus ditados populares
preferidos quais s

-

o?

gostdm
mu e você, a deixamos
um pouco de sabedoria popular,
P8rQ ajudar na vida:

New World Language Institute
Nessas férias conheça a Disney e aprenda também o inglês.

LANGUAGE
INSTlTUTE Obs: crianças a partir de 10 anos.

Av. Osmar Cunha, 25111101 - Fone: (048) 222-7592
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Aniversário da Irmã Walburga
Talvez nem a própria ·lrmã

imaginasse o quanto é querida

pelas pessoas que a rodeiam ...

Mas, depois deste ano, com

certeza, já sabe!
Nossa querida Irmã, recebeu

homenagens de todos os tipos,
por todas as pessoas da escola e

�Jrante dois dias seguidos!
1Jesde as primeiras horas de 5°

feira, quando acordou com um

grande coral de anjos - seus

alunos da Bocaiúva até um

coquetel promovido pelos fun­
cionários, passando por várias

homenagens no Anexo!

A emoção estava presente
nos olhos de nossa home­

nageada, que hoje tem mais um

motivo para acordar todas as

manhãs, mais renovada e com

mais certeza da importância de

sua vida, das Obras realizadas

pelas Irmãs Franciscanas e,

rincipalmente, do Divino Amor

esente no coração de cada

criança!

Parabéns, Irmã Walburga!

As crianças comemoram o aniversário da Irmã Walburga

ri� da 1'Zffl4 'UI�

1'Zffl4 'UI��� daH<J444�. lIoa

� dwe tett�, Ité? lIoa é ffl«tt6��a. geHÚ.

70t ffl«tt6���� #ta. H<J444�. 1Ut

���. ri H<J444��fflttit6 tIU4te

<Um�. 70t et#t� ffl«tt6�� e4taIt eupd.

1Ut��de�1

VISITA - No mês
de junho a Orien­
tadora Educacio­

nal Célia Pamplo­
na de Queiroz

visitou a escola
Buítenveldertse

Montessoríschool,
em Amsterdam,
onde teve a

oportunidade de
constatar a apli­
cação do Siste­

ma Montessori de

Educação.

Bruna Medeiros Amaral
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Crianças Trabalhando
As 2° séries estudaram neste

bimestre, o nosso Sistema Mone­
tário. Aprenderam que o nome

da unidade do nosso dinheiro é o
real e que o símbolo do real é
"R$". As crianças da 2° série "!\',
da tia Cláudia, montaram um

mural com a história da moeda

brasileira. As atividades à cerca
do tema não pararam por aí.

Com uma inauguração belíssi­
ma, com discursos feitos pelas
próprias crianças. Esta mercearia
foi inaugurada no dia 03/09 com
o corte simbólico da fita, estouro
de champanhe (guaraná) com
brindes verdadeiros, saudando
este excelente recurso didático do
cotidiano das crianças, onde se

pode trabalhar desde questões do
dia-o-dia até mesmo as quatro
operações matemáticas.

Esta atividade proporcionou ao
grupo um ótimo entrosamento e

despertou nas crianças valores
importantes na formação do ser,

tais como: honestidade, respon­
sabilidade e organização.

As crianças aprenderam a .

valorizar e a trabalhar com o

dinheiro.
Valeu, 2° série! Continuem

trabalhando!
Professora Cláudia Sales

Um salto no escuro

As professoras: Maria Lúcia, Idézia,
Silvana, Ana Maria, Maristela, Mariléia,
Eleonora, Cláudia e Rejane, respectiva­
mente da 2° série, com apoio do prof?
Joel, prepararam, o 3° Encontro sobre a
vida de Madre Alphonsa: "Um salto no

escuro". Religiosas que saíram de sua

terra natal para dedicar-se aos

necessitados e doentes no Brasil.
As citadas professoras, vestidas

com hábitos, dramatizaram no encontro
o convite, as dúvidas o sofrimento da

partida e a resignação das religiosas ao
deixarem seus entes queridos e dando
"um salto no escuro", sem tréguas de
misericórdia.

() r1�. Agosto/Setembro 1997

Clubinho dos
Amigos do
Rosário

Todas as quartas feiras, na
hora do recreio, algumas
crianças (nem sempre as

mesmas) escolhem livremente
ir à capelinha para rezar. Deii))
xam as brincadeiras, as correri­

as, e se aproximam de Jesus
no sacrário. E aprendem que
através da Mãe se chega mais
fácil ao Filho. E que o ROSÁRIO
é a oração predileta de Nossa

Senhora porque nos leva a

meditar sobre os exemplos de
Jesus e de Maria, afim de que
melhoremos nossa maneira de
viver e conviver.

Professora Diva Cordeiro
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Semana de Prevenção de Acidentes foi um sucesso

No dia 30 de junho de 1997 foi

dado início a 1 70 Semana Interna de

Prevenção de Acidentes de Trabalho

(SIPAT) no Curso Elementar Menino Jesus.

A irmã Walburga Back, diretora do

colégio, fez abertura da mesma,

colocando mais uma vez aos alunos e

funcionários a importância da CIPA na

escola. Fica registrado o bom trabalho

realizado pelas coordenadoras e

professoras que incentivam os alunos a

trabalharem com entusiasmo durante a

$.emana Interna de Prevenção de

,identes. Assim, foram feitos trabalhos

muito bonitos pelos alunos que ficaram

expostos no Anexo Madre Alphonsa.
No dia 2 de julho a Polícia Femini-

na apresentou aos alunos do Anexo
Madre Alphonsa o "Teatro de Fanto­

ches". Foram feitas várias sessões para
atingir a todos. No dia 3 de julho reali­

zou-se uma apresentação do Corpo de

Bombeiros no período matutino e no

vespertino com palestras para os alunos

na faixa etária de 8 a 11 anos. Foi uma

apresentação muito boa. Os alunos
tiveram também a oportunidade de

homenagear os bombeiros pela
passagem do seu dia.

Como parte da pro­

gramação da 1 70 SIPAT/CEMJ, no
dia 8 de julho, foram realizadas

duas palestras para os funcioná­
rios da escola: "Primeiros Socor-

,. "C"

Mostra dos trabalhos da 3!! Sene

Semana da Pátria com JVladre Alphonsa
Neste ano de 1997, nossa Semana da Pátria foi

um pouco diferente. Como de praxe, festejamos
todos os dias o orgulho de sermos cidadãos e brasilei­

ros, de morarmos numa terra tão cheia de riquezas e
maravilhas, mas que ainda tem muito a crescer e

desenvolver.
Aproveitamos também para celebrar o "Ano

Centenário de Madre Alphonsa". Procuramos conhe­
cer um pouco mais da vida e da obra de Madre
Alphonsa Kuborn, uma cidadã universal, benfeitora da

humanidade, falecida há exatamente 1 00 anos, em 6
de setembro de 1897. Madre Alphonsa fundou a

Congregação das Irmãs Franciscanas de São José,
que mantém nossa Escola; pelas mãos das Irmãs e
seus auxiliares, ontem e hoje, milhares de pessoas
Pobres, sofridas, doentes e infelizes, conheceram o

"Deus da Misericórdia".

ros" e "Câncer de Mama" proferida pelo
brilhante Doutor Gilberto Crippa.

No dia 4 de julho os trabalhos da

1 70 SIPAT foram encerrados nos deixan­

do a certeza de que nosso trabalho

deve continuar, apesar das dificuldades,
com a mesma seriedade como tem

acontecido até hoje.

Lygia Buglione
Presidente - CIPA/CEMJ

Crianças partic''Pam do SIPA.T/CEMJ

Madre Alphonsa Kuborn - 1867. Fundadora da

Congregação das Irmãs Franciscanas de São José
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A sorte está estourando

na sua conta.
Prepare o seu coração.

Chegou BESCAP, o Título de Capitalização dos catarinenses. Todos os meses, você concorre a uma bolada de até
R$ 240 mil pela Loteria Federal. Basta solicitar o BESCAP ao seu Gerente BESC e autorizar o débito automático
mensal de sua conta corrente. No final do plano, seu dinheiro volta todinho, corrigido, mesmo que seu Título não
tenha sido sorteado. Com mais de mil prêmios mensais, vale a pena ouvir o chamado da sorte, que está estourando
mesmo na sua conta.

BESCi�\·····················
GOVERNO DE

SANTA CATARINA

CAPITALIZAÇÃO o Banco de Santa Catarina

BESC: APOIANDO O ENSINO E A
CULTURA DE SANTA CATARINA
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